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' L a ' «G-aceta» de hoy publ ica var ios 
decretos dé la p res idenc ia del consejo da 
ministros que hab íamos a n u n c i a d o . 

Sé' !riombrA conse j e ro 'Jo Estado a l 
t en i en t e g e h e r á l D Leoncio Rubin y 
OroQaj; d e s u ñ á n d o l e á la sección de 

-Guerra y Marina de¡ e s p r e s a d o cue rpo . 
Accediendo á los deseos de D. Ju l i án 

de .Zagas t iyy hab i endo cesado* las c a u -
sás que raoti'varon su n o m b r a m i e n t o , so 
le a d m i t e . l a dimisión de i a d e l e g a c i ó n 
espacial que le fué confe r ida por decre to 
de 5 de abri l ú l t imo. 

Se a d m i t e i g u a l m e n t e la dimisión, á 
donVieen te Lobit , g o b e r n a d o r c i v i l d e 
Valencia; á dón Antonio F e r n a n d e z Cas -
tilla; de A v i h ; á don Eloy Sánchez Viz-
caíno y Nieto, da Ciuda l - R e a l ; á don 
Vicen e de F u e n m a y o r , de G e r o n a ; ' á 
don Manuel Q u e j a n a , de iSalamairtca, y 
á don San t i ago Ja lón , de S a n t a n d e r . 

S > n o m b r a n g ibernadores civiles; d« 
Valencia, á don R a m o « Acero , de Avi la , , 
á don-Gregor io de Mijares ; de Ciudad-
Bíoal, á 'Ion José Morales Ramí rez ; de 
Ütirona, á don Gons t an t i no Armesto ; de 
Salamanca, á don T>nnas Sánchez Vera; 
y"de S a n t a n d e r , á don J u a n F e r n a n d o 
Espino. ; 

Por decreto del 18 del actual, ha sido' 
promovido al empleo de brigadier direc-
tos subinspector del cuerpo de ingen ie -
ros, el coronel mVs ant iguo del citado 
cuerpo dea Francisco Ortiz de Uatariz. 
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p a g a r á n por el Es tado con ca rgo á las 
economías de la c á t e d r a que i n s t i t u y a n . 

Giteüra.=Lz «Gaceta de hoy publica 
las s igu ien tes not ic ias r e f e r e n t e s é Ja in -
ssr recc ion ca r l i s t a , y de las cuales las 
m á s i n t e r e s a n t e s pud imos a d e l a n t a r 
a n o c h e a nues t ros lectores : 

«Provincias Vascongadas y Navar-
m . = El „gobernador mi l i t a r de Bilbao 
pa r t i c ipa que impidiendo la facción el 
l ib ré t r ans i t o por la c a r r e t e r a de Mun-
gt l ía , s i rv iéndole de a b r i g o el monte 
Abri l , desde donda moles taba los t r a b a -
j o s de forti í icacion que e j^cu tau los i n g e -
niaros en San to Domingo, d i spuso | a 
ocup ic ion de dicho monte en la m a d r u -
g a d a de a y e r , de acue rdo con el g e n e -
ra! Morales de los -Ríos, salió el corone l 
F e r n a n d e z de R a d a con", un batal lón de ' 
Gal ic ia , otro de A s t ú r i a s y cua t ro p ie -
zas de a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a , apoyando 
el mov imien to por la izquie rda el b r i g a -
dier Be rgés con fuerza d é los r e g i m i e n -
tos d^ Astúr ias y O n t o r i a , d a n d o por r e -
su l t ado la ocupaciou del m o n t e , c u y a 
cumbre se empezó desde luego á for t i f i -
ca r . El enemigo h a tenido 11 muer tos . 
Se le h a n cogido a r m a s y .17 pr is ioneros , 
e n t r e ellos un t i tulado cap í t an l l amado 
Pedro Masladet . P o m p a r t e de la co lum-
n a h a y que l a m e n t a r la m u e r t e de u n 
oficial y c u a t r o individuos de t ropa y un 
j e f e , dos oficiales y 40 de t ropa heridos.» 

El g e n e r a l en j e f e del e j é rc i to del 
N'-irtelia dirigido desde OrduQa eon fe -
c h a 17 el s i g u i e n t e t e l é g r a m a , t r a s m i -
tí lo.ppr Mi randa y recibido a n o c h e en 
este minis te r io : 

«An teaye r pe rnoc té en Osma, a v a n -
zando la v a n g u a r á B e r b ^ r a n a . A y e r l le-
g u é á es te puuto sin mas r e s i s t enc i a q u e 
un l igero t i roteo de guer r i l l a s ; hab i endo 
c a r g a d o la escolta del b r i g a d i e r Btancdy 
que hizo s ie te p r i s ione ros . 

«La mi tad del e j é r c i t o h a quedado oa 
Berbe raua . Orduí la ha p a g a d o en racio-
n e s y metálico u n a a n u a l i d a d de con t r i -
bución de g u e r r a i g u a l á la q u e p a g a r o n ' 
a! e n e n r g o Se h a n cogido a l g u n o s car-
ros de v s tuar io y des t ru ido u n a p e q u e -
ñ a fabr ica de ca r tuchos . Ha hab ido 20 
p r e s e n t a d o s . » 

\alencia.=FA cap i tán g e n e r a l d a co-
noc imien to de que en la m a d r u g a d a de 
a y e r fué ba t ida por fue rza de la g u a r d i a 
civil , en t é r m i n o de N a v e l é , par t ido 
jud ic ia l d e j a t i v a , u n a g a v i l l a de m a U ' 
hechores , hab iendo sido m u e r t o el c a b e -
ci l la Seve r ino Sales Alba la t d e B é l g i d a . 

Burgos.—El g o b e r n a d o r mil i tar do 
S a n t a n d e r da c u e n t a de la p resen tac ión 
á indul to de dos c a r l i s t a s dé la facc ión 
Andé d iaga , u n o de la da N a v a r r e t e y 
o t ro 8e la da So lana . 

Galicia.—El capítan general corau-

«tatnborilada>» la torna do Portugalete por 
los carlista*. A juagar por la candidez que 
lian mostrado I03 pueblos al acoger sin reser-
va osta falsa noticia, no nos extraña que croan 
otras mas gordas, piies los pmpalarloros uo 
esta clase do nuevas so encargan de despa-
charse (i su gusto embaucando á pobres gen-
tes. 

^ =I íay .carta8 de Santander que aseguran 
\ e el ' jéfoito del Norte,: ó las órdenes del 
K w a l Moriones-, pasa da 1 7 . 0 0 0 hombros, 
y llegan di»riamento refuerzos proceden-
te* \ xliferentes capitales de la Penín-
sula 

^\noa asegura qno algunos ageníes 
tüaerHle»v¡jerol l j Q .|¿a,j,.¡¿ c o n oljato da 
repartir p f u u m a 8 subversivas en ol ejército 
del Nort", yí»lic cinco do loa siete propagan-
dista* f | i eronY1 .0 s í ; i u |o s por orden d»l gene-
ral en j ifa do U , 0 ejército. 

— Todas la^qticias, quo por diferentes 
conducto« r é c i b i y ( y ! ü a m p o o a r ) ¡ 8 t l l ) es-
tán do acuerdo c n V 0 c a ¡ d a d e , a R e p f l . 
blicu fedond y la onV(1,l e n e , p 0 f J e r J o , d u . 

n fea q u e la c o l u m n a del capi tan del r e g í 
.miento de M u r c i a , Melendez , .batió y dis-
persó a n t e a y e r e n los m o n t e s del Cejo y 
P e f i a g a c h a un g r u p o ' d e las d isue l tas 
pa r t idas ' a t r o - f a c c i o s a s de Orense , í c a u -
sándole t r e s he r idos y o b l i g á n d o l e á i n -
tej tnarse en P o r t u g a l . - '¿ 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR 

M a d r i d 1 9 d e M a y o d e 
Sr. Director de L A CRÓMICA MBRIDIOT. 

NAL. 

E l Consejo de ministros , s e óenpó 
ayer y probablemente se ocupará hoy 
dó ia ouestion de Hacienda. El señor 
Catnacho ha espuesto á s u s compañeros 
de gabinete la verdadera s ituación del 
Tesoro y debe haberse hablado e n t r e 
los ministros de l o s medios de m e j o -
rárhi. ' ' . ' - ' ' 

Ségi in rundoras de anoche que rio 
creo c o m p l e t a m e n t e fundados, e s t J S 
medios eran rebajar á la mitad los i n -
tereses-de la deuda pública por un lar-
go plazo ó p e r p e t u a m e n t e , rebajar 
t a m b b a á la m i t a d todos los sueldos 
de los,empleado8 que no sean m i l i t a -
res en activo serv ic io y todas las pen-
sione» y as ignaciones de c lases pas i -
v a s . Res tab lecer la contribución de 
c o n i u m o s para el Estado, estancar de ; 
nuevo la sal y la pólvora y pedir á ' la 
nación una contribución extraordina-
ria de ochocientos mi l lones da reales . 

A l g u n a s de e s t a s medidas aerian 
tan perjudiciales que nadie las ha dado 
crédito y en e s t e caso se encuentraj la 
de rebajar A la m i t a d . l o í sueldos de 
los e1h])ieados, p u e s si l a ; Adminis tra -
ción anda tan desarreglad» hoy dia, lo 
estaría muoW/í m a s si los func ionar ios 
no tuviesen para comer. ^ 

P a r e c e , sin e m b a r g o , que el señor 
Gamacho ins i s t e en e s t ende r el 25 por 
ciento de descuento a todos los sueldos, 
cualquiera que sea su importanc ia . 

El res tablec imiento da los consumos 
es cosa también difícil por fjue hoy as 
el úuico recurso de importancia con 
que c u e n t a n los a y u n t a m i e n t o s , pr i -
vados de la parte que les correspondía 
antes de la contr ibuc ión directa. 

El e s t a n c o de la sal y de la pólvora 
no ofrecerá tantas dificultades s e g u r a -
m e n t e . 

Respec to al pago de los i n t e r e s e s 
de la deuda es m a s que probable que á 
pesar de los deseos del Sr . Caraacho y 
d é l a s personas que le sucedao en el 

que do la Torre ha producido gran desaliento 
entro las huestoá absolutistas. 

— E l estampido del cañoneo que nyer se 
oia de Portugalete hizo creer á muchas gen-
tes que era producido por la fragata «Gero-
nn,» pue3 se pensaba qua el ruido ora do ca* 
ñones de mayor calibre que el ilo los buques 
que hacen el servicio de puerto y ría. 

Según nuestras notióian, los buques de 
guerra que defienden nuestras guarniciones y 
la ria, son la «Buenaventura, Consuelo, G a -
ditano, Ferrolano y Remolcador» uúnn 3 , 
entro los cítalos los doe primeros tienen c u l o -
nes de 16 centímetros, quo pueden ser los que 
hayan producido la> ruidosas dotouaciono» 
que ayer llamaron tanto la atención, 

==Sigue siendo estrecho' el bloqueo en 
cuanto se refiere á la introducción de víveroa 
en la villa, pues solo llegan las 'gentes dol 
campo que domina la plaza. 

(10 de Enero.) 

Circulan por la villa, y mucho maB desdo 
quo noa hallamos incomunicados» rumore» 

- d e p a r t a m e n t o de Hic i enda no.pueda. 
¡ abonarse D;«ÜH mientras dure la g u e r -

ra civi l c o m o sucedió d u r a n t e el p r i -
mer a l z a m i e n t o carl ista . 

Carece por completo de f u n d a - ' 
mentó la noticia de que el Sr . C a m a c h o 
piense en establecer el papel m o n e d a 
y á decir verdad, el único m i n i s t r o 
que ha tenido tal pensamiento ha sido 
el Sr . T u t a u . Todos los d e m á s han. 
comprendido que el papel m o n e d a en 
e s t a s c ircunstancias causaría la r u i n a 
de la naciun, oomo si el cambio o c u r -
rido en el gobierno no fuese un cambio 
radic t l en política, es tán l legando c o -
mis iones de.todas las provincias para 
agor iar á los min i s tros pidiéndoles em-
pleos. B i j o este punto de v i s ta lo q u e 
sa está haciendo eó a l g u n o s d e p a r t a -
mentos min i s t er ia l e s , en nada se' p a -
rece á la polít ica de conci l iación p r á c -
tica que e l gobierno ha anunciado e n 
su programa* En la secretaría de Go-
bernac ión fueron ayer declarados c e -
santes ochenta y tantos empleados y 
esto indíca lo que se hará con los quo. 
hay en proviucias, que siempre t i e n e n 
recomendac iones m e n o s e f icaces . 

La e lección del Sr. Cancio V i l l a -
arail para la dirección general del T e -
soro, será bien recibida por la i n t e l i -
gencia y providad de este f u n c i o n a -
rio. 

Hoy no se ha recibido n o t i c i a d a 
n i n g ú n combate importante e n e l c 
Norte , Cataluña ó Valencia . El m a r -
qués del Duero con su ejérc i to s i g u e 
a v a n z a n d o por el inter ior de las V a s -
congadas , sin qne tós^ car l i s tas le o p o n -
gan «éria res i s t enc ia . * 

Estos deben estar muy d e s a n i m a d o s 
porque y a .t¡e a n u n c i a que p l g u n a s 
nerson-is importantes del c a r l i s m o h a n 
e m p e z a u o a g t m i u u m - uorc» duv 
bierno para que no se moles te á tos 
carlistas que se pre ienten á las a u t o r i -
dades entregando las armas . 

L.N. 
RAPERTURA DEL FERRO CARRIL 

E N T R E G R A N A D A Y M A L A G A . 

H e aquí cómo describe es te s o l e m -
ne acto nuestro apreciable c o l e g a E¿ 
Independiente de Granada. 

Quiera Dios que pronto .podamos , 
decir lo m i s m o respecto á nuestra p r o -
yectada v ía - ferrea de esta capital á 
Linares . 

v / 

1 

diversos, cuya exactitud lio es fácil compro-
bai, acerca de los movimientos de las fuer -
7¡as liberales ó carlistas, do lo qne á lo larg'> 
de la ria ó en los alredodyroa de la villa acon-
tece^ ra2on por la que los reproducimos, hoy 
con más motivo, con el curáctor do talos r u -
tnore<, sin atrevornos á ufirmnr ni aun aque* 
lias noticias q,uo creemos positivas^ pues, re* 
petimos, son muidlas y con frecuencia con-
trídictorias lasque se refieren. 

— El vapor correo «Bilbao» entró antea-
yer y salió á las tros y media de la tarde do 
Portugalete?} siendo hostilizado por loa fao* 
cioso* y contestándoles á su ve2. 

==Anteavor por la mañana entró el v apo r 
• Forrolnno.» • foiidemido cerca del inuello 
viojó du Portugnlete. Esto buque y la goleta 
«Buanavotitura,» son los dos único» que h a -
bía en la dosombooadnra del rio* contestando 
al fuego do canon de los carlistas. 

- * E n el Abra nada ae voia, y no sabemos 
si ayer entró algún otro buquo. 

(Continuará.) 
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«Senlim-OB una verdadera sa'tisfac-

t ion t \ r ecordar el acontecimiento de 
que vamos á ocuparnos . A m a n t e s de 
n u e s t r a provincia y entusias tas por 
todo lo que pueda proporcionarle ua 
beneficio, no podíamos ménos de r e -
goc i ja rnos por la a p e r t u r a oficial del 
f e r ro -ca r r i l que une á esta ciudad con 
Jas de M á l a g a y Córdoba, cuyo a«to 
t u v o ' l u g a r el sábado en la forma que 
v a m o i á describir . 

Atentamente invitados por ia E c -
Célentísima Diputación provincial4 

asist imos fi las nueve de la mañana, á 
los salones de esta corporacion, en 
d o n d e se hallabafl reunidas todas las 
personas que debian asistir al acto. 
Éi-iíro ellas recordamos.al Gobernador 
interino, Capitán General, Arzobispo 
de Ja diócesis, Chantre de la Metropo-
litana> Presidente de la Diputación 
provincias,; vicepresidente de la comi -
sión : permanente , Regente y Fiscal da 
la Audiencia, Aloalde presidente del 
Ayuntamiento y Síndico del -mismo,• 

' los diputados provinciales Garay, V i -
var, Diaz de Rivera , Peña , García del 
R e a l , González, Ledes.ma, Alva, Gon-
zález Chia y otros cuyos nombres no 
recordamoa en este momento, haílfla 
dose representada la. prensa por don 
A u g u s t o Jerez Perchet, director tde 
«La Leal tad,» y por nuestro querido 
director D. Francisco de los R e y e s . 
Media hora [despues, los carruajes de 
los convidados se dirigi ron á la es -
tación del ferrocarril. 

La empresa, con una actividad 
que nunca elogiaremos bastante, tenia 
dispuesto el tren exprés en que la co-
mit iva habia do recorrer la l ínea, 'que 
consistía en un lujosísimo brek en e l 
que se acomodaron las autoridades», 
tres coches salones, que ocuparon las 
demás personas, y algunos coches de 
primera clase que no hubo necesidad 
de uti l izar, 

Emprendió el tren la marcha con 
una.mediana velocidad hasta l legar á 
la estación d.e Atarfe . donde se 
vo , pu;es el Alcalde de dicho pueblo 
esperaba á la comitiva para saludar á 
las autoridades, haciéndolo también la 
música que le acompañaba con los 
acordes de la marcha real, que cierta-
mente causó en nosotros una grata 
sensación. s 

'Momentos despues continuó el 
tren su marcha, volviéndose á detener 
en la estación de Loja, cu^as autori-
dades se incorporaron á la comitiva. 
E l tren rodó entonces m a g e 4 u o s a -
mente por el camino que era objeto de 
aquel paseo. 

E l : t r a y e c t o de Loja á Riofrio ofre • 
ce á la vista del viajero el mas gran-
dioso panorama. E l espectáculo de 
aquella galana y poderosa vegetación, 
l a variada decoración y lo bellísimo 
del paisaje proporcionan al a l m a g r a -
tas emociones,, mas aun en los que, 
como nosotros, l levamos nuestro amor 
propio tal vez hasta la exageración, 
creyendo que España es la tierra pre-
dilecta de la naturaleza. La contem-
p l a r o n de aquel/fi natural magnif i-
cencia nos hacia olvidar por un mo-
m e n t o nuestros males presentes y 
pensábamos en días tranquilos para 
nuestra infortunada ¡patria. . 

Mientras estos pensamientos va-
gaban por ¡nuestra mente, l legamos á 
Riofr io , donde se detuvoel tren. Aquel 
era el término de nuestro viaje. 

Descendimos de los coches y pu-
d i m o s entonces examinar detenida-
mente el magníf ico puente que no du-
damos en calif icar como una obra no -
tabi l í s ima. 

i 
El ingeniero de la empresa mon-

íieuf Dargent tuvo la amabilidad de 
hacernos a lgunas explicaciones, y dar-

nos algunos datos de aquella atrevida* 
construcción, . que reservamos paral 
otro día, pues hoy harían demasiadoj 
larga esta descripción. Mr. Dargent*;, 
en la dirección de esta obra, ha de-
mostrado poseer ¿conocí mien tos cien-
tíficos superiores, y tenemos la "satis-
facción, al mismo tiempo que cumplí-, 
mos con un deber, en felicitarle s in-
ceramente por haber llevado á cabo 
una construcción que admira por sil 
seguridad, por su esbeltez, por sus 
condiciones todas, que reveían uñada 
esas poderosas manifestaciones del 
génio . Debemos tambieu enviar nues-
tra felicitación al subdirector y de-
más personas que han tenido parte en 
esta obra, que pareee has ido protegn 
da por la Providencia, pues á pesar de 
los grandes trabajos que ha habido 
que hacer eu este puente, ni un solo 
operario ha sufrido esos desgraciados ! 
accidentes que son tan comunes en ' 
estos casoe. . 

"Despues de haber admirado el 
puente de Riofrio, el tren emprendió 
su camino de retroceso, deteniéndose 
en el que «e construya sobre el Geni l . 
De esté puente que, como decimos, 

•aun no se halla concluido, nos ocupa-
remos también próximamente; debien-
do por hoy hacer notar los inconve-
nientes con que ha habido que luchar 
en su construcción, que se .compren^ 
Mn con solo indicar que las co lumnas 
tubularias se hallan hundidas catorce 
métros bajo el agua . Descendimos á 
la plataforma que hay bajo el puente, 
desde la cual se continúan los traba-
jos', al l í nos sorprendió el lindo 
paisaje que contemplamos suspendi-
dos por la plataforma sobre las aguas 
del Genil . < . 

Algunos momentos despues regre-
samos á Loja', donde .se hizo á las a u -
toridades una^ estusiasta recepción. 
Con músicas, j repiques do «am panas, 
ardientes felicitaciones y grande re-
gocijo demo^f.rarnn íoc. UrtOitaütes de 
Loja ei arecto que profesan á las a u -
toridades de lá provincia, y el placer 
que les causaba aquel acontecimiento. 

La comitiva se dirigió al e x - c o n -
v e n t o d e la Victoria, donde Hna comi -
sión compuesta de los señores Garay , . 
Diaz de Rivera y Ledesma, habían 
preparado un espléndido banqnete. La 
Diputación provincial, que quería ob-
sequiar dignamente á los convidados, 
acordó que la comision indicada d i s -
pusiese en Loja la comida, ant ic ipán-
dose á los deseos de la empresa y de 
las autoridades de Loja. Dicha comi -
sión cumplió debidamente «u comet i -
do, presontando, á pesar del poco 
t iempo de que habia podido disponer, 
una mesa perfectamente servida. D u -
rante la comida reinó la mayor a n i -
mación y cordialidad, felicitándose 
todos del suceso que allí les habia 
reunido. A los potres vinieron los 
brindis, que sentimos no recordar, 
porque se pronunciaron algunos ver -
daderamente notables. El capitan g e -
neral empezó brindando con elocuentes 
frases por la prosperidad de las dos 
provincias que acababa de unir el fer-
ro-carril y por la Diputación provin-
cial que tan d ignamente llena BQ c o -
metido. Siguió el vicópresidente el© la 
Diputación, yque pronunció palabras 
de entusiasmo portel motivo de aquella 
fiesta. Los que conocen al Sr. Ruiz 
Al raodóvar comprenderán que nues-
tros elogios son merecidos. Luego bb 
levantó el síndico del Ayuntamiento , 
señor Montea Sierra,Jy en sentidas fra-
ses se lamentó de que en aquella reu-
nión so notase la fa l ta de representá-
cion de la provincia de Málaga . F u é 
contestado este brindis por el señor 
Torres Sel , representante de la e m -

presa, manifestando que, Málaga se 
hallaba en'él r e p r e s e n t a d a . - E l Befíor-

Alcalde dijo a lgunas palabras referen--
tes al suceso; y por últ imo,- 'el: s e ñ o r 
Arzobispo se dignó pronunciar alguna« 
frases, que, como salidas da la boca 
dól venerable Pastor de los fieles, no 
podían ser mas que palabras de amor 
y fraternidad, deseando la sincera 
unión de ambas provincias y sú mútuo 
engrandecimiento y prosperidad* S i -
guiéronse algunos brindis , ' debiendo 
hacer notar,el que el Sr. Jerez P e r -
chet, como director del periódico mas 
antiguo, pronunció en nombre d é l a 
prensa granadina, con fácil palabra y 
e leganU estilo, y que sentimos no 
darlo íütegro. Sí reco.damos que en él 
daba las gracias fen: nombre de todos 
los representantes de la prensa, al no 
menos expresivo pronunciado por el 
señor González Chia, que en au brindis 
lo hizo de una manera especial por la 
prensa periódica. 

.4 las cinco concluyó la comida, 
amprendiendo la marcha de regreso á 
esta ciudad. E n las habitaciones d*l 
Sr . Gobernador se despidieron loa 
convidados, quedando todos satisfe-
chos de 1» excursión que habia tenido 
lugar . 

Debemos consignar que aí regreso 
fueron .recibidos en Pinos por la d igna 
autoridad, obsequiando á la comision 
con la hermosa marcha real , la qué 
fué contestada con entu i iasmo por la 
mayor parte. • 

Se ha hecho y a esta reseña demar 
siado larga y no podemos entrar en las 
consideraciones que el acontec imiento 
descrito nos sugiera. Además , q u e 
¿quién de nuestros lectores que. dQ 
buen granadino se precie no c o m p r e n , 
derá y adivinará cuanto de él pudié 
ramos decir? Que hemos dado un paso 
mas en el camino de la civi l ización; 
que loa intereses de la provincia acá 
ban de favorecerse en alto grado; que 
estamos, pues, de enhorabuena: hó 
aquí, en resúmen, cuál seria e l objeto-
de nuestras reflexinnes, 

Róstanos solo enviar nuestra fe l i -
citación á la empresa, á las autorida-
des, á todas las personas qne con sus 
capitales , con su; conocimientos , con 
su prestigio, han intervenido y l l e v a -
do á cabo la terminación de la línea 
férrea, qué const i tuye para Granada 
un importante medio de prosperidad y 
riqueza; y sobretodo, consignar nues-
tra profunda, gratitud á la memoria 
del Sr. í ) . Martin Larios, cuya f u e r -
za de voluntad, perseverancia y buen 
deseo, han sido los agentes mas eriér-
gi«os y poderosos para que veamos 
realizada una obra tan importante . 

Ojalá que este acontec imiento sea 
precursor de otros semejantes , que 
contribuyan á colocar á nuestra pro-
vincia en el estado de engrandecimien,-
t o á que debe y puede aspirar. ; 

L A G U E R R A C I V I L . 

Ni la siempre invicta Bilbao, ni su 
val iente guarnición podian consentir qu«-

m e r o d e a r a n en aquellos alrededores,<•/ 
escondidos entre árboles y m a t a s y ¿n 
los sitios que el ter reno lo permite^a-
zar&ü á personas inermes y no p e i n a -
r a n medio de mostrar su saña , f a l l eci-
dos quizá por hijos espúreos de lf^isrha 
v i l la . Habiendo sido Munguía e icuar te l 
genera l de los carl is tas de tod' «q&ella 
p * r t e á la derecha del Neryto, desde 
allí s-e destacaron loa primer3 quo das-
de los altos de Santo Domin^y da A r -
ehanda comenzaron á mol?¿ar á Bilbao, 
dirigidos gene ra lmen te , o r famoso 
c u r a d o Busturia D. Lef1 I z a r t e , mas 
afecto á las a rmas que áA Igl«sia. 

En el trayecto de tr^ 't'g-uas escasas 
que media Bilbao de 'angula . hay bue-
nas posiciones, que «iipiezari des le Bo-
goña; pero & corta fftrancia y á la dere-

cha del camino está¿1 monte Abril, que 
mide unos 1375 p'iés, y en cu-ya noaa 
nacen multitud de arroyos; af lueut 'S 
unos al Nervion é Ibaizabal , y otros 
forman el Asúa, quo desemboca t am-
bién en el Nervion por el puauie 
dé Lucha na. Dominando este monte 
el alto de Santo Domingo, e ra na^ 
tu ral q ue los carl is tas molestaran los 
trabajos de fortificación que e n este h a -
cían los ingenieros, y demost rada estaba 
la necesidad de ocupar y fortifk-ar el 
monte Abril, cuyos fuegos pueden c ru -
z a r s e á nuestro juicio,con los de' Muir,;, 
y tener en jaque á les carl is tas que se 
destaquen en Gaidácano y de l monte de 
Santa Marisa ó G a n g u r e o . 

Hay que lamentar las pocas p'-ro sen-
sibles {lérd.dasqúe ha costado: mas e r a 
u n a necesidad ensanchar la linea de de -
fensa de esa inmortal villa, que todo se 
lo merece, donde el heroísmo se sucede 
de padres á h jos; eetíi allí vinculado y 
á l a vez la gloria. jAsí ha. si lo la mujer 
bilbaína una nueva e s p a r t a n a . 

Con lat fortificación del monte Abril 
e s t ' j a segurada Bogoña» mansión dé l a 
Madonna vizcaina, por todo$-Venerada, 
ménos por los car l is tas , los .defensores 
Be la rel igión, y defendido el templo con 
e jemplar bizarría por un puñado de fo-
rales que hicieron f ren te á t res baterías 
carl istas; y e r a de ver cuando los que 
eran relevados ba jaban á la villa, cómo 
conducía cada uno <Jos¡ó tres,proyectiles 
de Jos arrojados ¡por los ¡carlistas contra 
laJglesi*. . ,¡-< • 

Él par te del gene ra l en j e f e del ejér-
cito del Norte que publ ica la Gaceta, 
rectifica el del s°gundo cabo dé Burgos 
publicado e.n la del domingo , donde se 
dice que el 16 pernoctó el geno ia l en je- , 
fe en Oña, deiiieudo dec i r en 03m», en 
lo que hay stlgunai d i fe renc ias , y bien 
notable por cierto. Habr^ sido entonces 
Menina de Pomar el vért ice del t r iángu-
lo fo rondo , t razando u n a recta hasta 
Osma; donde dice el mismo gene ra l Con» 
c h a q u é pernoctó el 15,^lo cual indica 
que desdo Medina, donde estaba el 14, 
marchó rápidamente sobre "Osma, no 
ménos distancia que Unos 40 kilómetros, 
adelantó su vanguard ia á Berberana , y 
cayó de improviso sobre Órdufia j donde 
s egu ramen te no le esperaban los carlis-
tas.Xporque mayor remi tenc ia pudierajl 
habor ' q » * « ® ! } ^ ? ' ' ? : l' : 
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El Si\ A b a r z u í a . a c o m p a ñ a r á al señor 
Cas telar. en.,su v ia je á Gran ada . 

La virúela, que t an ta a l a r m a ha lda 
causado en Mabon, ha decrecido n o t a -
blemente-. De los puebles da Mallorca que 
suf ren esá enfermedad) también hay no -
ticia» Satisfactorias; . 

• • ', • * 
•-»» . • v " 

H a quedado abierto e l | *ago ,de la 
mensual idad de ifibrero á las clases p a é n 
yas dd las ¿ a U a r e s ; 

Se, ha disoiiesío que los condenados 
en P u f r t o - R i c o Jjor -lelitos mil tar^s pué-
den s^r des t inados á la compañía diisci— 
plinaria 'cre&da en la isla de Vieqú&s. 

1 ,Carece que oí ufineral Cevailos ocu-
pará- la dirección de Áhü iü i s t r ac ioo mi-
l i tar . * 

Asegúrase q u e el Sr. Rutfl, director 
de.Va -Iberiá, oca para una de las direccio-
nes vacan tes é n el ministerio dé H a -
cienda-, , i 

fía llegado á Sihdrid el gene ra l señor 
segundo cabo que ha sido de la 

capitanía g e n e r a i d e la sla da Cuba . 

El b r igad ie r Sr .Alemany liá obtenido 
Ifeenciá para residir en la* B i j ea ré s du-r 
ran lese i s raeies. • , ^ 

v Récibiraon boy periódicos d8 la . Ha-4 

baña que a lcanzan al 30 del mes pasado. 
E'l Diario" de la Habana publica Ja si-
p íen , t e revis ta dé la qu incena , r e l a t i v a 
l i a s operaciones mil i tares : 

«Ño h in fa l tado durante la q u i n c e n a 
'que raafíana t e r m i n a a lgünos hechos de 
armas orí l'os depar tamentos Ori nial y 
dsl Centro, que ' ind ican lá vigi lancid y 
bizarría de nuestras tropas pa r a rechazar 
Ventajosa y g lor iosamente las sorpresas 
déí enemigó, y la ac t iva persecución que 
sofren en todas 'par tes por las columnas 
al efecto disponibles. Aunque de la t ro-
cha de Moron a l J áca ro hacia P u n t a Mai-
tí es el único terr i tor io en que su agi tan 
los r.ebeldes,y en donde*. por cons iguien-
te, queda l imi tada l a g u s r r a , no q u e r e -
rnos hacer caso omiso de los e n c u e n t n s 
habidos Con las escasas y pequeñas fiar-*-
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columna al mando del señor br igadier 
Armif ían operaba sobré la -linea f é r r ea . 

É n e l depar tamento Or ien ta l h a n dado 
l o s ' r e b e l d ó s escasas señales de v ida . 
Hace t iempo que n inguna g r u e s a par t ida 
se h a prosentado para realizar a lguna da. 
esas sorpresas ó -emboscadas en que f u n -
dan su s is tema de g u e r r a . Solo se han 
de jado ver en el i ngen io , Eati l lo—-juris-
dicción de Sant iago de Cuba—-llevándose 
a l g u n a s resés da l a boyada, de las que 
8d recuperaron 43.Pers iguió a c t i v á m e a -
te al énemigo que llevó á cabo es ta h a -
zaña la columna que manda el señor co-
rooel Campillo, y despues de éx teusos 
reconocimi9tos, lo e n c o n t r ó y batió dos 
veces en Y*ya y una en los montes de la 
Saca, causándole un número cosiderable 
de ba jas : én t r e lo s siete muer tos vistos 
se encuent ra el ayudan te de Calixto 
Gárcia, que mandaba la f u e r z i . 

Una partida enemiga se p r e s e n t ó á 
la Vista del poblado de Santa R i t a , ro -
bando a lgunas resas, qu^ dej¿. r ogadas en 
él camino, al acudir fuerzas en su auxi l io 
de dicho poblado. El 16 volvió á a taca r lo 
jiero.fúé rechazado por el des t acamóntd . 
En la nochedel 15 so presentó u n a per 
quena part ida por la par te de la Caoba, 
cotí objeto de robar viáudas, Luyendo a l 
apercibi rse dé la fuerza que la e s p e r a b a , 
de jando Una tercerola de caballería. 
És tas son én r e s ú m e n e s únicas no t ic ias 
q u e tenemos del depar tamento o r i e n t a l . 

Dicen dé áan Sebast ian que los v o l u n . 
t á r ío s que t rabajan en la torre del a n t i -
g u o faro han sido hostilizados el domingo 
por algunos d» los merodeadorés que se 
á lb^rgan en Iguél 1o y Usúrbil, y s e g ú n 
h i ñ e r a n , un snrgentó segundo de la terce-
ra conpafíia de To'osa, con voluntar ios 
dé la misma y-de íí ibar, se ha dirigido h a -
cia ellos y las ha hecho hu i r causándoles 
cua t ro bajas . 

Dél Diario de San Sebastian J o m a -
mos las s iguientes not ic ias : 

«Éi cabecilla L izá r raga l legó a n t e a -
yer a Elizondo con 15 g ina tes : no s a b e -
mos cu&l sea el objeto de su v i a g é d e s -
de ViZoayst. 

= S e nos dice de lá f rontera , por p e r -
sona que merece c é d i t o , quu a n t e a n o -
che pasaron por B -.hovia, ¿on dirección^ 
á Vera y Losaba, t re in ta coches con 181" 
heridos car l is tas ; 

==Ta'mbien se nos comunica , por 
i g u a l conducto, que ayer se e n c o n t r a b a 
en Hsndaya el jefe dé la par t ida de m e 
rodía lores on las inmediaci 'Oes de I r u n 
Ramou E m p á r a n , y que el comisario de 
policía hizo la vista gorda ; á pesar de 
que lo supo á buena hora de^ la t a r d e . 
Desptíes se trasladó aquel cabecilla á uno 
de los pontones de la ria rH Vidasoa, y 
se e n t r e t u v o graciosamente en in su l t a r 
á los carahi ieros de E i p a ñ a con epí te tos 
poco .decorosos.» 

Obho cañones de. bronce rayados y 
áe g r a n a lcance, que se e n c u e n t r a n á 
bordo de uno de los vapores fondeados 
en los muel les del Arenal , serán coloca-
dos en las fortificaciones que se c o n s t r u -
yen en las a l t u r a s q u e dominan á Bi l -
bao; En el curso'-dé la ria s e / c o l o c a r á n 
t a m b i é n cafiorio9 dé gran potencia , des* 
tiuaclos 4 p ro te j e r la navegación f luvia l . 

fíl a y u n t a m i e n t o de Valencia h a a c o r -
dado dirigíc. u n a felicitación y r e g a l a r 
u n a e spada de honor al va l enc i ano don 
C,trios I ranzon, cap i t an jde l batal lón ..de 
i n f a r t a r í a de mar ina , que en el a t a q u e 
deAbaoto se encargó del mando del mis -
crío por habe r quedado f u e r a de c o m b a t e 
sus j e fes .hab iendo sido elevado á c o m a n -
í an te en el campo de ba t a l l a , 

\ Has ta ahora no ha ptídido o c i r p a r s j el 
l u s t r o de Fomento . Sr ; Alonso Colmé-

del a r reg lo de su s e c r e t a r i a . 

. . a . R ive ro se encuen t ra comple 
^ ¿ ^ r e s t a b l e c i d o de su ú l t ima éuf«r 

ruls^es T ^ s r e c i b Í ! l ° ñl1 c a r U , l s P a r t i ' 
ticias> V i ó d i c o s l a s s i g - ü e n t e s no -

Lás j u n V . . ? i ' b a o ' 
de c í l e b r l ? ^ e n n d a d e s q u e a c a -

rnuy b o i r a s c o s V 1 Duranpo h a n sido 
d ü ¿ o c o n t i n u a r \ e d o m i n a n d o la .d«a 

Suponiéndolo F 1 , 1 ^ ' , . 
ver los car l is tas h \ M * r o n a n t e a -

Han marchado l \ f o J ' z can toro . 
ta l lones n a v a r r o s . \ N » v a r r a los b a -

Muchos oficíales carl is tas se han e s -
capado á Francia . 

Kntre los car l i s tas que han e n t r a d o 
en Franc a se cuen tan el conde de Be ías -
coain y el Sr. C*iderorr. 

Parece que el P r e t e n d i e n t e pasea e n 
el pórtico d© la igles ia de San ta Mar ía 
de Durango, obsequiando á. las señor i t a s 
que concurran á pasear en ese mismo 
pór t ico . 

Lé r ida ,15 . 
El comandan te genera l de Lérida bri-

gadier Arrando, acompañada d-a las co -
lumnas del coronel Tomaseti y Bravo há 
salido á operaciones^ proponiéndose r e -
correr los pueblos d a l a a l ta mon t« f i a , 
donde hace muy cerca de un a no no ha 
estado tuerza a l g u n a del e j é rc i to . 

Los b r igad ie res Estéban y Cirlot e m -
prendieron a y e r 14 n u e v a m e n t e las opé 
raciones. 

El papi lan g e n e r a l de C a t a l u ñ a sé 
propone fortif icar i n m e d i a t a m e n t e I g u a -
lada, Vich y Olut. 

Las a v a n z a d a s de la co lumna de 
brigadier Arrando, despuss de sostener 
algún tirotoo, aprehendie ron ayer en líts 
inm-idiaciones de Omsllon (Lérida) ai co¿ 
p a n d a n t e militar ca r l i s t a y todas los qtfe 
le acompañaban, cogiéndoles papeles y 
a rmas . 

SanUr i ler 17 
El alcalde ha presen tado la d imis ión. 
Auocüe dieron uoa s e r e n a t a ál gober-

nado r militar varios jóvenes bi lbaínos . 
Fer ro l , 16. 

Han llegado iin comisionado del a d -
minis t rador económico - de la provinc ia 
con objeto de a p r e m i a r al a y u n t a m i e n t o 
por su. débito de-12000 pesetas á-Causa dé 
los impuestos del F iguero la . 

El vapor Ciudacl dé Cádiz t r a s p o r -
tará á Ca r t agena 500 revó lvers . 

Ha sidó inv i tada la comisión de in s -
trucción pública p a r a que p r e sen t e en el 
mas breve plazo posible el d ic taméo so -
bre la creación de u n a c á t e d r a dé n á u -
tica en el ins t i tu to . 

G A G E T I I f i A S . 

BUQUISS ÍSNTitADÓS. 

Hasta las 2 de la larde del dia de ayer i 
De V a l e n c i a , goleta S ta . Vicenta , pa-

t rón Cristóbal P a s c u a l , con barri les . 
De Roquetas , laúd San Vicente, p a -

trón / f i ¡a r io Martínez, con plomo. 
De Roque tas , laúd San Loon' i rdd, 

p a t r ó n An ton io l l amando / : , con efectos. 
Despachados. 

P a r á Motril, 4aud Francisco j a v i e r ; 
pa t rón Alfonso S e l ^ s ; con mine ra l . 

P a r a , Uoíquatas, laúd San Vicen te ; 
pa t rón Hilario Mart ínez, con efectos. 

P a r a Ih¡za¿ go lé ta S Antonio , palrori 
Juan Torreé . 

S a n t o d é í d l l 

S bado 2 3 . - L a Aparición de S a n -
t i ago . 

Sale ej sol á Ías 4'4d dé ¡ a m a ñ a Q á . 
pónese á las 7 ; 13 ta rde . 

Sale lá luna á las 4 ' 43 ni. 
Pó. iesé á las I2 '8 n . 

ü f e u a é r i d e s . 
1820».—Alzamiento de las C é m u n i d á -

des dé Castilla óü Segovia. 

Teatro PHiicipaK 
G t o m funciónpárá hoy 2 3 de Mayó 

La comedia ea tres actos y eü 
prosa escrita én francés por Mr; M o -
lesvi l le y traducida al caste l lano por 
D . Isidoro Gil y D. Mariano Garrerá 
y González^ t i tulada; 

S U L L Í V A Ñ , 
Y la chistosa pieza eh tih acto; 

original dé D . E m i l i o Alvarez iauycf 
t í tulo es: 

ESOS SOS OTRO3 LOPRZ. 
Á 3 rs . A las 8 y tóédiá. 

« R h r a d ó . — H o y empéza rán eD és ta 
ciudad los ju ic ios ora les k públicos a n t e 
cst&;trsibunal en el locAl $q San P e d r o el 
viejo par fal lar las causas c o r r e s p o n -
dientes al actual t r i m e s t r e , como a n t e a -
ye r digindos, cviyoa actoá t e n d r á n l u g a r 
bajo la presideucia del S r . D B e r n a r d o 
M.a Harvas . . . 

P o r c a v i d a d . = N o so lamente las 
clases pasivas estnn perec iendo, s ino 
que la Diputación Provinc ia l t i ene . tan 
olvidados á los catedrát icos de és te i n s -
tituto, que a lgunos carecen dél cuot id ia -
no sustento, y t endrán pronto qiie ves t i r 
el histórico t r a j e de Adán y E v a . 

IKuéai p0usaiuÍCEito.~ Tenemos 
entendido que e) i lus t rado profesor señor 
Cebrian, t r a t a de abr i r u n a escue la de 
adultos, donde por ün método especial 
puedan recibir en un tiempo brevís imo 
la enseñaD¿a mas indispensable (leer,es 
cribir y contar) para el uso común de la 
vida, los obreros qüe carezcan de es t a 

l
t- importante ins t rucción. 

C r t r r e o d e A d r a : = É l dia 28 dél 
presen te mes á la u n a de la t a r d e se su-
bas ta rá es te servicio a n t e el G o b e r n a -
dor de la provincia \y Alcalde de Adra , 
asistidos de los a d m i n i s t r a d o r e s de cor -
reos respect ivos, por t iempo dé c u a t r o 
años, por el tipo máx imo de t r e i n t a mil 
reales vellón pagados por mensua l idades 
vencidas , debiéndose recor re r íos 64 k i -
lómetros de dis tancias en 10 h o r a s 30 
minutos . 

J í t r a b e d e n t f g á l o l d a d o <fc 
Izquierdo. 

Cura los humores oscrofulosos, r á -
quit s n i o , dev i l idad , e n c a n i j a m i e n t o , 
herpes, tumores , r aqu i t i s de los n iños , 
fa l ta .dé ape t i to , devil idad g é o e r a l e tc . 

Frasco, 16 rs . 
Pomada de nogal con iodo de Iz-

quierdo . 

Cufa las úlceras escrofulosas, es el 
mas eficaz resolutivo de los tumores,-

frios, concreciones de cualquier clasa 
etc. 

Frasco 24 rs. 
En Almer ía , botica de Meca . 
S t e c o m c u d a m o s á l o s I n t e r c -

sades lean con atención el no tab le t r a -
tado de las en fe rmedades secre tas ,v ic ios 
dé la s a n g r e , e t c . del Dr. C l i . Átberl de 
París L o § d a n g ra t i s los depos i ta r ios 
dol Vino de zarzaparrilla y Bolos de 
Anuencia. 

P E T R O L E O R E P I N A D O . 

É q el e s t a b l e c i m i e n t o de la s é ñ o r a 
v i u d a de V e l a , cal lé de G r a n a d a se 
a c a b a de rec ib i r una p a r t i d a dé P e t r o -
leó rr iárpa D e ^ o e s ál prec io de T0 r s . 
c a j a y Í 6 c u a r t o s l i t r o , y n i t r o d e 
p r i m e r a y g a n d i n g a s á precioâ s t i m a -
m e n t e a r r e g l a d o s . 

Se suba r r i enda u n a casa panader ía^ 
èri sitio acredi tado, còri todas los efectos 
n"cesarios para la confección y v e n t a . 
Darán razón en él a lmacén de hier ros dé 
la ca Í3 de Arráez n ú m e r o 5. 

MAQUINAS DE COStiR. 
D. Guil ermo Hall , fábr ica dé la N j r i a ; 

müy pronto éspera una remesa de maqui -
nas silenciosas dé coier , con los a d e l a n -
tos mas modernos; cuyos precios serárí 
d e 7 0 0 á l ; 3 0 0 rs. cada t ina , siendo la; 

maquina r i a igual en las dé ün precio y 
otro . 

Las de 1.300 r s , é s t án ongas tadas corí 
per las , y hechas con todas las mejoran 
ú l t imaman te i nven tadas , fiara bordados 
y todo otro t raba jo de gusto. 

A su lléga la, se da rá nuevo aviso on 
LA CRÓNICA, para que los qüe in t en ta sen 
compra r l a s , las e x a m i n e n . 

S Ü B A S T A . 

Se suba«tan75 varaá de labor e á » 

la lumbrera, denominada «Lía E s p e -
r a u z a ^ d e la mi ria «S . Juan de D i o s , » 
sita en la loma de ta P u e n t e , t é r m i -
no de esta Ciodad; 

La subas tase Aerificará el dia 2 8 
del corriente á las 1 2 dól diá, en la 
casa habitación ¿el presidente D o n 
Juan Cap'olla,x paseo del 3 0 de Jul io , 
n ¿ m . 2 3 , donde estará de manifiesto 
el p l iego de condiciones; admitiéndose 
proporciones por escrito de ¡los que no' 
puedan hacerlas personalmente. 

A lmer ía 21 de Mayo de 1 8 7 4 ; 

A L M E R I A , 

ttoprenta de LA CRÓNICA I^BRIDIOSTALV 
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PRECIOS. 

L o t s e ñ o r e a » u s c n t o r e s 6 c e n t , d» p e s e t a l í n e a , 
L o s n o 8U8críiorft8, o! dob la ó s e a n 1 2 c é n t i a i o s . 

C O M P A Ñ I A C O L O N I 4 1 , 

3 I 3 S S L 3 F ï ï f f D A D A Elu l o i * . 

- : DOGE M1SDALLAS DE PREMIO. 

G A F É , Y T E . T A P I O C A . 

a u l i p i » i t o m b r a d l A y s u p e f i o r M a d . 

Depósito.-gonoral calla Mayor , 18 y 20, Madrid 
S u c u r s a l M o n t e r a , 8 . • . 

. V E i V T À B U T t O D . l E S l ' A J l A . -

íVÜíTY, La G<>iWj»«f t í i j i o s i i a l fué la primera .quo planteó en Es-
U"1, un oí añ¡> I8-H, la í'ubiMcirttíiou del chocolate o n inguinar ia <lo vapor, 

d >s-i<\ loia á la altura uo'ima importanti;, indugia y al. último grado de jier-
Iti'í-íU».*; iiad:,3 igtior;t, q tío -íii ^ d b r i e t t » l ó ' d c l d i lia-servido de os tí mu ¡ó para 
!¡i -avui miyn'ía qua li m .oxjwrí inerì fcudb, 'cu bene ficio do! público, todos lo, 
<;li.?v>hte* en ffonnral, y til tH la aceptación dui método moderno, que en el dias 
In Casa fmiadora, adfl'ivis (ta la vonta considerable« quo tielic para Madrid 
y ;>..i iblo.i ;;ii\!ti:>vi!ciii<).s, iu in>:aii á provincia sobre «inao mil libras diaria, 
tu ' ' ! iI'Mh q'Vì i ' i ios, estas • a i s tu i¡¡ provincias remitían á Madrid, para s u con 
s¡i 11 ), .¡rcoidisínm cantidades. 

I J t f ' x , T Í S PM ' .ÍÍI , fuá fnnbk*!v1a C u m p a » l a C o l o n i a l Ja quo 
i npIYtU') <d »¡I ¡uo consta por la marcadísima preferencia que desde 
unto fcitvirio ostia -»'»tonion l » las clase» (lo la G o a i p i l l l a , lo que de 
eiérto es ia mopr recomendación. 1 ' 

. » H P O S l T i » , - I S S l v a S l A L DK I O S S 2 S E S . B E N I T E 25 
> l l L L E U H A L JWBJ15. 3 y 3 3 . / 

Kíri Tel 

P Í L D O R A S H O L L O W A Y . 
Esta medicina es mas eficaz que codos Jos demás reme-

dios para curar les desórdenes del hígado y del estó-
mago, para purificar k sangre, y para regularizar la 
acción del corazon y de los ríñones. La debilidad 
tanto física como mental proveniente de las indis-
creciones de la adolescencia ó de los excesos de cual-

quier género desaparece rápidamente, y el sistema 
entero es fortalecido con el uso do las maravillosas 
Pildoras Holloway, las cuales restablecen la digestión, 
perfeccionan las secreciones, fortifican los nervios y 
restituyen al paciente la salud perdida. . De las pro-

piedades curativas'de ostas Pildoras pueden aprovecharse a6Í los ancianos como 
los jóvenes de ambos sexos, liste medicamento posee la calidad especial de ex-
tirpar el germen délas enfermedades que do año en año causan innumerables 
muertes prematuras. 

U N G Ü E N T O H O L L O W A Y . -
El Arto Médica no ha producido remedio alguno igual á este maravilloso 

Ungüeuto, que nunca deja de curar las ulceraciones y las afecciones cutáneas en 
general, puesto que por medio do su influencia refrigerante y balsámica sana las 
heridas antiguas, las llagas, los tumores, los cánceres y los males de piernas; 
siendo infaliblemente eficaz parala tiña,- la escrófula y, en fin, para todas las 
erupciones de la piel. Los afligidos de toses, constipados, 'bronquitis, asma, 
palpitación del corazon, entorpecimiento del hígado, indigestiones, gota ó 
reumatismo obtienen un alivio inmediato apelando á este irresistible Ungüento 
y flotando con él las partes afectadas. Dicho bálsamo pos«' propiedades asimi-
lativas tan extraordinarias que desde el momento en qué penetra la sangre forma 
parte de ella y circulando con el fluido vital expulsa -toda partícula morbosa. 

Zas cajai de Pildoras y boles de Ungüento ván acompañados do amplias instrucciones 
en español relativas al modo de usar los medicamentos. 

Los remedios se venden en cajas y ty>tc3 por tolos los principalos 'boticarios del mundo entero, 
y por su propietario, ti Profesor Holloway, fu su tistablecimioulo central, 

C33, Oxford Street, Lía'ires. 

•Bu Auner ia , Gómez T a l a d r a ' 
J 

s. 
ADVERTENCIAS. 

Los anuncios fuera de línea y los oomtínicados y 
reclamos, en la tercera plana, á doble precios 

A L P U B L I C O . 

L a Bs l a c íe C n & a . - ^ a f o a q t t c r í a -
Los dueños de este, es tab lec imiento 

sito en la calle de Espar tero (antes Real) 
deseosos do co r re sponde rá la buenaacep -
tacion que es te público ha dispensado á ' 
este es tablecimiento, ofrece á sus f a v o -
rece ieres el abundan ta surtido,de - c iga r -
ros y picaduras , que se expresan á c o n -
tinuación: 

Clases en cigarros. ' ; 

Príncipes (la Caoba . ) = C á z a 1 o r e s . = 
C o n c h a s . = B r e b a s á la conserva (la Cao-
ba.) — Brebas . — Cazadores flor fina.— 
Cencha-f lor (Dulzura -Cubana.) - Brebas 
chicas, (Henry y Clay . )=Concha (id. id.) 
= B r e b i i a s (de Jener . ) = Jul ie tas fior, 
(Nuevos tipos.) - Lóndres , (Flor de Ar te . ) 
= L ó n d r e s , buenos, (Partagás.)=K!,'araé-
lia. flor fina, (P ro t eg ida . )=Conchá r e g a - J 
lía, (Duizura cubana . ) = Trabucos, (la' 
C a o b a . ) = R e g a I í a ' Br i t án ica . -Brebas ira-
p e r i a l e s . = P r e s i d e n t e s , d e la c a o b a . = R e - • 
gal ía r e a l . = I d . del R e y . = I d . de Córte.— 
Opera á la C r e m a . = L ó n Ires imperia les . : 
==Conchas;-—Media r e g a l í t , (Dos Caba- ' j 
fias.)=Culibros, (Jen'ír.) = Brebas-. fin:as, ; 

(Arr ig i inaga . )=CameIias .—Lóndres í f lor , , 
(de San J u a n y M a r t i n . ) = B r e b a s , id . id . 
- ^Pa t r i o t a s , id. id. ' 

PICADURAS. - P i cadura pstre-flor,. 
(Honradez,) ca ja de c e d r o . = I 1. id., (Re-
corte;) de l a t a . = I l . id. id , en paque tes . 
= I d . cane t , id. en l a t a s . = I d . id. en pa- ' 
q u e t e s . = I d . raaclriloil-a, i d . = I d . e x t r a -
récor te , en l a t a s . = I d . (La Campana , ) en' 
paquetes . 

En paquetes d i liados hay Canet,Hon"' 
radez, P a r a Yd., As t rea y otras . 

Además so e n c u e n t r a un buen sur t i -
do de pipas, boquillas, fosforeras y pe'ta-

CORREDURIA DE NÚMERO . , 
Y AGENCIA. GENERA.L DE NBaOClOS 

He d o n H a n i o n C l a r c i a C a n i a c h o 
calle de Alava nírn. 11, Almería 

.Horas de oficina para él despacho' da 
todos los asuntos , desde las nueve de la 
mañana 6 l a s cuatro de la tarde. 

Ofrezco al público mis servicios como 
corredor de número de esta p 'aza, p a r a 
todas las operaciones da c o m e r c i ó , - i n -
t e rven i r t ra8ferencias de -acciones de 
minas, firmar cuen ta s y notas de resa-
ca, cambio de papel y demás que es propio 
de tales funcionarios. * ¡ 

ANUNCIOS"DE ESTA AGENCIA. 
VENTA DE FINCAS Y ACCIONES DE MINAS. 

En Sierra Almagrera. • -
Accionas propiedad en ¡a mina Atige-

Zés í'on 60.000 va rá s -de stiperficie, u a a 
demas ía de 42.000 m"t-.os y La tercera 
p a r t e de la demasía California, id. en 
.la Esperanza y Fé (k) Espíritu Santo e a 
el latrocinio (s) Arrieros; en ia g n l e r i a 
socaban Numancia, en San Andrés, e n : 
.Llegué á'tiempo, e n La Divina Pastora, 
e n la Dulcinea (a) Cruz de Iíaro', e o la 
Encantada (a) La Joba; y en ios Tres 
conserges—También se vendan los seis 
reg is t ros completos con seis perteneneipg. 
cada uno. Id . acciones de par t ido en; , las -
m i n a s San Gerónimo y e n el Rosetom 

EH las Herrerías de. Cuevas. ' 
Acciones de propiedad en Santa 

Ana-, e n e l , B u e n Capricho; Virgen de-, 
los Remedios, llaniedios. Potosí,' Aliam 
za, Petronila,, Puerto Rico, Tres ami-
gos, San Miguel, El Niño, Santa Lucia, 
y^Fuente de Plaki.= Acc iones do p a r t í - , 
do e n el Buen Capricho. ,, 

' ; En el Cabo de Gata. 
Acciones 'de propiedad en Por si Pe-

ga, en el Re!ampago, er\ la Manolita, 
etí fri)navera,en Deliciosa y en Olvido. 

Td. de partido en la Reserva, (a^ La 
Camaronera. 

-..i 
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EL AGUILA 
€amt§eHa francesa 

De La-Gasea Alearaz y Compañía. 

Otra 
o c h o 
les . 

• S E G U R O m i I N C E N D I O S . • 
A n e g a r n e l i n c i o * , m u e b l e s , cosac l iaH. m o r o a n i a s , e t c . 

g a r a n t í a ? . 
Ki^vMUl sKi.-xIio MILLOMRS de r s . - l f i . .ÙOS DE B X I S T I á N C U . - 816 
OHIMS impor t sn tes 11 . 2 5 0 ,000 rea les . ' 
l l . j p r ^ a t . v i w e a v í t a cap i ta l , .b . Sant iago l ? . ' D e j a d o , callá del Hospital n ú m . 8 

rías 
6 / ' 

. • / O í 
Acaba de l l egar el g rand ioso sur t ido / i 

de cuellos de u n a y dos holandas, p u / J a s s ' fi os, camisas , calcetines, pecheras y c a | 
zoncillos. Telas , para camisas , de F r a n r i; 
é I n g l a t e r r a , y en par t icu lar la s e l / 

Telas , pa racami8as , de F r a n 
s e ' ' 

coleccion de p e r f u m e r í a f r ancesa y/ 
m a n a con toda la var iedad de j ? e s 

y polvos de a r roz todo en e l e g a r c a " 
j i t a s . _ • . ? , / . • 

En b reve espe ran las C O F ' C , O N ® 8 

p a r a seBora y otros mil a r t i c é P a r a ' J . a 
es tac ión . . / , 

San 
F r a 
ri©! 

vai1 

de 

h dariü 
; couí 
, var>í) 

i — - F * I SECURA POR «L 

tes ó antjguaU]as farma k s y Ï Ï ^ . | 

Eq Alav' G 0 m e z T a l a ^ r a . 

I l 1 - 4 A I A 
A 
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